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e il s u il Á ss oei il�ã o
se

fi: ogundo ó Sumo Pontífice,
..:9 se os Estad0s atendessem

melhor às exigências psí­
quicas e aos sentimentos das
mulheres, al obra da consol í­

dação da paz seria mais rápi­
da, os povos mais favorecidos
se riam mais generosos com os

mais necéssitados, os adm in is­
traderes da função pública se­

riam mais prudentes' e os or­

ganismos incumbidos
-

de au­

xiliar a,s. comunidades que
mais precisam de trabalho, -de
casas, de hospitais, de escolas,
seriam ma is activos.

�I essvr declarou-se recente-
1""1(1 mente pronto a ir a Ge-

nebra conferenciar direc­
tamente com os Chefes de Go­
verno da Grã-Bretanha e da
-França, (Chefes de Governo e

não ministros dos Estrangei­
ros, n o te-se ... ), se isso puder
contribuir para uma solução
pacífica do litígio sobre o Ca­
nal do Suez. Acrescentou que
está di'sposto a cooperar e ne­

gociar com todos os utilizado­
res do Canal e não apenas corn

- -

(Continua iia 30a página)

A
IMPRENSA Regionalista -.,sempre ao serviço'da Nàção
'- vai ter, ainda este ano, a sua Associação I :este o grito
que ecoa por grande n úme- ..: ..: ...,;, .....

I-I
.ro de periódicos desta «Pe- � por Luis Se'bastião, Pêres " t
quena Imprensa» - modes- �

.

..,
"

.

�
tas folhas impressas que se .....

publicam por esse PaíS' fora. Grito que traduz o desdo veemen-

te de uma necessidade.
"

':;,:: ;2'·
Agora mais do que ontem, depois de ela ter siad:'e�tHi'ida

do Sindicato Nacional da Imprensa. �<::-.',;' -.:OI'J':.

OS numerosos aderentes a este simpático iñovi'11l:e:iftó(:"� o

contrário seria a piÓpri-a:ile­
gaçâo da sua existêncIa''-e da .

sua vitalidade - ocorrem com

ma'nifestações de puro e"n'tu­
síasmo, pois ou trii' coisa' não
se poderia conceber.
A «Pequena Imp�,ensà», co­

mo -lhe chamam, mas grande
como Orgão ínformatívo da
op in iãç pública, tem hoje uma
missão a cumprir, e ela, bem
vasta, O seu campo de acção
é tão largo que ninguém des­
conhece o seu -valor. Influên­
cia exerrida na educação efor­
mação da nossa g<ent'é, difun­
dindo principios, ño conheci­
mento das Lei's, na instrução
e no progresso dos povos; nu­
ma palavra: Húmanà: em to-

das as suas actividades. ,

. Ela, 'depois de tão inestimá­
veis serviços prestados à Grei,
não podia ficar indeSnidatn'ên­
te esquecida de tudo e d-e to­
dos. Vai constituir a sua Às­
socíação onde caberão, desde
os Directores e Editotes aos
mais modestos colaboradores.
Humanismo aceitável e justó
Todos os quenela dão o seu

corrrributo e sacrifício vão, fi­
nalmente, receber regalias e

direitos.
A «Imprensa Regionàh em

si e os que, devotadamente, a-o

seu serviço, co-ntríbuindo para­
levar a todos os recantos, es

princípios da ordem, do amor

e disciplina ao trabalho, ba­
tendo-se pelo engrandecímen­
to nacional, não podem ficar
indiferentes a este humano
movimento: a criação do seu

Lar, da sua Casa.
Não sou Director nem exer­

ço funções principais dent-ro
desta Imp-rensa. Apenas SÓ:U­
sinto nisso grande orgulho­
modesto redactor - correspon­
dente de alguns desses valen­
tes baluartes.
Contudo, dentro dos limites

e das linhas a que correspori-

No
dia 30 do corrente mês, faz 100 anos que se in�uguraram

-os nossos caminhos de ferro, com a abertura do primeiro
troço ferroviário entre �is- "

I�I
boa � o Carregado. Isto de. II por António da Fonseca II-- cam inhcs de ferro entre .

nós, fá de 1844 vem, mas-sem

resultados práticos. A primeira e concreta realização é, pois, a
que datil. de 30 de Outubro de. 1856. Daí naturalmente as"come­
morações do centenário dos nossos caminhos de ferro, tomando
essa data .como início, que de facto foi da introdução do cam í-

,n10 de ferro entre nós. De pa srag em, dizemos que o primeiro

1111111111111111111111111111111[1111111111111111111111111IIUltl�II·11111

O sr. Joaquim ÀntÓnio Cor­
reia Júnior foi a uto riæado sa

desempenhar, na Ala de Ta­
vira, as funções de auxiliar de
Instrução Geral, fora do qua-
dró.

,

- Por determinação su-pe­
r ior, estava marcada para on­

tem a abertura solene das ac­

tividades em todos os Centros
de Fõrmação Geral da Divi-

. são do Algarve.
-

,

No próximo número, fare­
mos referência à cerimónia
realizada no Centro Escolar
N. o 1, desta -cídade.
- Neste Centro, que funcio­

na no Extérnato de Nossa
Senhora das Mercês, írriciarn­
-se no sábado, 3 de Novem­

bra, pelas 16 horas, as activi­
dades de Educação Física.
- Na reunião efectuada em

Faro; no domingo, 21, na sede
da Delegação Provincial, a"
Ala N.O 5, do concelho de Ta­
vira, este ve representada pelos
respectivos Subdelegado e seu

Adjunto.
- O Conselho deste Centro,

para o ano Íectivo de 1956-57,
ficou constituido pela seguin­
te forma;
Comandante do Centro, C.

C. Ed,uardo Alberto dos An­
jos Ãndrade; Secreterie, Fi­
liado Mário César Pacheco
Cabral; Tesouraria, C. Q.
Joaquin R@.gédo de Oliveira
.Santos; Camaradagem, C. Q.
Manuel José Lopes; Cultural,
Filiado José António Baioa
Vaz; Desportos, C. Q. Joa­
quim Edua-rdo

-

Rocha Dinis;
Amigos do Centro, Filia_do
João Francisco Pereira é Me­
lo Franco: Campismo, C. Q.,
José António Mestre; Saúde e­

Higiene, Filiado Jor�e Manuel
Dias.

A Ponte do Caminho de Ferro sobre o Séqua - - '- -

comboio. de passageiros que,
chegou ao Porto - já construí­
da a pon te D. Maria Pia pelo
engenheiro francês -_ const ru­

tor da' Torre Eiffel. de Par¡:s,
no Campo de Marte - Ale­
xandre Gustavo Eiffel - foi a
5 de Novembro de 1877.
Cem anos, pois, contam os

-

nossos caminhos de ferro, que,
no dobar dos cem anos referi­
dos, alargaram a sua rede a

todo
.

o País, com aquelas
enormes vantagens que, antes,
se não conhedam, pois vieram
substituir a acabar de vez com
as «diligências» morosas, ja
então, e, assim, aproximar o

País do País, e o País ainda
do estrangeiro - necessidade
que se foi tornando cada vez

mais imperiosa_ pela vida dos
povos, em intercâmbio crescen­

te. Já por aí houve um tempo
em que nor ignorância e cer­

to comodismo, se achava que
os caminhos de ferro não su­

priam a camionagem, e m u ito
se desejava fosse esta a prefe­
rida ou protegida de preferêh­
cia. Evidentemente que não
podia ser, porque os ca in.inhos
de ferro - embora se houves­
sem de modern izs.r, de harmo­
nia com os progressos técnicos
Insubsrituíve is em toda a ex­

tensão da palavra, na paz
como na guerra - e país ne­

nhum, por mais moderno em

seu progresso técnico, ainda
se não decidiu ao' contrArio. É
esta verdade que, por certo, se

há-de salientar nas comemora­
çõ�s da data, dado que também
os caminhos de ferro são uma

organização, de sua natureza,
nacional, predosíssima à vida
da colectividade e ao Estado.
Ora bem. Dos números do

programa das solenidades .co­

memora.tivas, em que se há-de
historia r a evolução ferroviá­
ria portuguesa, e revelar os

progressos consumados, consta
I:l inauguração da electrificação
das linhas Lisboa-Sintra.. e

Lisboa-Carregado. Se 'nos dis­
sessem que de parte da C. P.

c O n to il, I él r e i ra \

História de Balsineia
T Hi ag O;wgea

« .•.aquele homem, mesmo depois de lhe cortarem.
a tinqua, [alotipor gestos». - Holofernes II

H
AVIA na antiiuidl}.de uma cidade clumuule Balsineia.

.

Situava-se numa península dum continente remoto e

era atravessede por. um rio _.
._

.

1.0% I
que, a m�ntante, se �batna- )) pOor Sebastião Leiria ((,--

va Sequioso e, a Jusante,
_ Grilão. '

,

Vivia esta. terra do campo e da. pesca.
Seus arredores eram belos como canção de virgem ao-mor­

rer da tarde. Sua praie era pérola em colo de princesa e suas
,

gentes, ordeiras e laboriosas, viviam na calma. de suas tranqui­
las consciências.
,� Um dia o rei, precisando nos seus exércitos de homens
adestrados num certo conhecimento das artes de guerra, do­

tou aquela. terra com uma es-,

tência própria para o ensino
requerido e, aqui, principiou a.

desgraça, que ba'da de impen­
der sobre aquele lindo luger;
Felicitaram-se os naturais

por isso que julgavam ser uma

benesse que conviria ao burgo, '

para -o sezz deseuvolvimento,
mas breve, fidalgos, burgueses
e gente da gleba., disso se re­

pesa.vam verificando a calami­
dade que lbes caía em casa.

Sa,cede que os mancebos que
o monarca designara para Il

nova escola de armas, cbama­
da de «Cabritanus», eram re­

crutados entre os que baviam
aprendido algumas letras. mas,
a maior pa'rte, compunba-se
de crápulas, falbados nos estu­

dos; mais dados à vadiage,m,
ao jogo e à li�ertinagem que
à. a.prendizagem dos pergatni-
11bos.
Por via da minguada inte­

ligência de que dispunham, as
famílias os Ibavilun retira.do
das mãos dos mestres, nanja
que valesse gastar ma.is cera
com tais defuntos.

..*s e bœmPMi

I

Tenen te-Coronel

Dr. Vasco Martins
Con�inua ria 2.8 página

Pela última Ordem do Exêr":
cito, foi promovido a tenente­
-coronel este nosso prezado
amigo e conterrâneo, distinto
oficial do Exército e inteligen­
te escritor, devotado amigo do
Algarve.
Estamos certos de que, com'o

até hoje, continuará a prestar
à causa do Algarve o melhor
da suã inteligência e carinho.
O Dr. Vasco Martins, mili­

tar de rija têmpera e dotado
de extraordinárias faculdades
de trabalho é, sem dúvida, um
algarvio cem por cento, que
embora na sombra, estuda os

problemas algarvios, vive os

seus anseios e vibra com o

seu progresso.
Ao no vel tenen.te - coronel,

sr. Dr. Vasco Martins, ende­
reçamos as nossas cordiais
saudações.

'Procissão
I

Eng. Oswaldo Bagarrão de .Nossa Senhora de Fátima
Foi nomeado director-dele­

�ado -dos ,�erviços Municipa­
lizado de Aguas da Câmara
Municipal de Faro o nosso

conterrâneo sr. Eng. Oswaldo
Baptista Bagarrão.
Por tal motivo, endereçamos'

os nossos cumprimentos àque­
le nosso prezado amigo, com

os votos de muitas prosperida­
des no desempenho da� 'suas

novas funções�

N o dia 31 dé Outubro, para
conclusão do mês do Rosário,
realiza"se a procissão das ve­

las em honra de Nossa Senh0-
ra de Fátima. Ao recolher, ha­
verá sermão e benção do San-
tíssimo. ,

No dia 1 de Novembro, If..
missa de Nossa Senhora é às
11. horas, em Santa Maria do
Castelo.

,

.

Missas de Finados - As 7 e

7,30, em Sant' lago; às 9, em
Santa Luzia e:ho Carmo; às
10 e 10,30, em Santa Maria.

(Da Secretaria Paroquial)

,-

Este número foi visado pela
Q e I e g a ç ã o d e C 8 n s u ra(Continua na 2." pagina)

29 OUT.1951

CQntinua na 2,8 pagina



2 POVO ALGARVIO
•

História de 8alsineia
Continuação da 1.a nág'ina
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Os de Balsineia, por não sa­

bereln disto, aglonaerarana-se
nas barbacãs do castelo, sau­
dando-os quando cliegaretx»
junto das murelh es, Poréna
mel que os guinchos baixara�
a ponte sobre C! fosso, aquela
maltesaria precipitou-se na ei-

'

dade, irreverentemente, escar­
mentando os naturais e consi­
derando tudo corno coisa pró­
pria sua.

Despeitaraln-se os de Bal­
sineie e meis se penitenciarera
à vista de que, sendo muita
,aquela tropa, nada lhes dava
evotule, logo as' coisas do con­

SUIOO escassearem e os preços
delas subiram. -,

'

E viram adrede que os me­

lhores nacos de carne e, os me­

lhores pescados, os comprovem
os cabritenus que dispunham
de dinheiro, COlO o qual eles
tinhem de competir, gastando,
destarte, muito meis, para vi­
ver corno antes.

Logo a cidade balanceou o

ne�ócio da mercedorie que El:"
-Icei lhe menders e verificou
que, afora os poucos que ti­
nhem suas almoedes, tá.volas
ou bancas de mercedeiar e que
arrecadavaln alguns interes­
ses, toda a restante cidade, na
sua grande meioria, só se per­
dia COlO QS tais injuriantes
guerreiros.
Tembén: preste, os uuiclia­

cezes cebritenus, desabituados
que esravam de qualquer Jis�
ciplina, odiarem o trabalho da/
escola por via de andarem en­

cecheçedos no jug') dos régios
regulementos e, virotedos cona

a rijeza dos mestres de armos

de esgrimir e de arremesso

de quem se não podiam des�
forçar, viravam seus engulhos
contra a pacífica cidade, acoi­
mando-a de terra de pretos,
covil de ladrões e «xunga» dé
concubines,
Isto mesmo escrevinhavam

ern certes que os estafetas
montados, dos correios, leva­
vam a suas famílias, nos pon­
tos mais distantes do reino,
para que estas, cOlnpadecendo­
-se, viessem em seu auxílio
com fazenda financeira. Fazen­
da que logo eles afogavana em

cangirões, pois eram nauito
dados a orgia,� e feitos inaun­
dos.
Estoutro seu ardil das car­

tas, inculcou em todo o reino'
Uln Inau nome. unaa horroro­
sa fama, à pacata cidade,'que,
se até aí, por todos era respei­
tada, pela sua honra, pela sua

fé, pelo seu passado militar
deixou de o ser.

'

Adrede ainda, como os re­

couveiras os seguiana ena' seus

,exercícios além nauralhas d�
cidade, vendendo-lhes os iru­
tos' e mercadorias do seu naes­

ter, e como unaas pobres nau-'

lheres plebeias, a 'troco de al-

gunaàs moedas, lhes tretavsii:
da roupa ou lhes facultavana
rrrna quadra de sua casa para
pernoitar, estes guerreiros=sú­
faros eritrurern de proclamer
que iam mutur a Iome a Bal-
sineie,

'

Diz o cronista que alguns
deles, filhos fanaintos de fi­
dljllgos ,_ arruinados, iam real-

\ mente matar a fome a Balsi­
neie, nos engordurados caldei­
ros-que o reino lhes enchia ezn

cada dia. .

Tornaram-se e� cede ano

meis relepsos, os cabritanus
e a coisa foi a potito d'e faze�
rena greves nas tavernas e di­
vertimentos públicos, insulta­
rem cana obscenidades e cor­

porelmente, nas ruas, indefe­
sas dames e donzelas,' e a apo�'
det-erem-se de dinheiros do
culto, assaltando urna ermida.
Apavorados com tão' cres­

centes dislates, os naturais
quiserem. protestar a sua indi- <,

,

gnação pisblicamente para que
os desatilados hóslJedes taedis­
sena seus erros e os ev itessem
znas não puderam, Por ess�
tempo, os arautos do moneres

hsv iam; proclamado uzna lei
que ficou na história pela «Lei
de Calá.bicus», a qual dava al­
fortia às sandices daquela
coorte de veldevinos pois os

imunizeve de quaisqder consi­
derações públicas sobre elas.
Reuniram-se então ena con­

�el�o os anciães do burgo in­
jurisdo. e, tendo deliberado so­

licitar do soberano uma au­

"diência inculcando-lhe -os seus

males e rogando remédio para
eles, assina o fizerana. ,

Ouviu-os o rei que, ern- seu

favor, transferiu a escola - e

que escola! - que criara em

Balsineia para El capital do
reino.
Ali, meis policiados e vistos

por maior número de autorida­
des, os cabritanus endecharam
de lobos a cordeiros. nanja
que sê ouvisse falar mais deles
minguudos em imberbes apretl�
dizes de guerreiro.
Balsineia voltou a ser tran­

quila e feliz, já sena aquela in­
quilinagena. O seu bana nome

refez-se, as senhor�s não fo­
rana naais afrontadas, a cOlni-

"da nunca naais escasseou ou

subiu de preço, as rendas das
casas baixarana, todos conti­
nuarana a viver do seu traba­
'lho, como antes, houve muitas
festas e eu fui lá. e não nae de-
ram nada. ,

Acabou-se a história.
Moralidade: ,

Para grandes males.
grandes remédios.

Cana ou sena a vossa colabora­
ção de agora, pode ser que
a D. C. T-. vos salve um

dia a via.

. J. rl.

•

J. A. ' ,p A C H E C O
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e a sua 'associação

Continuação da L" págína
houve í

nren sâo de aasínalar,
'com a electrificação, a linha
Lisboa-Carregado, por ter sido
esta o primeiro troço ferroviá­
rio construído em Portugal, há
100 anos, piamente acreditá­
vamos -

e por certo assim foi.
Mediante as verbas do Plano
do Fomento, ao qual já deve o

País '. tanto melhoramento de
,
vulto -'- o Pais e o Ultramar
e também aos esforços da C.
P., que tem acompanhado o

progresso, temos, po is, e com'
prazer o dizemos, a inaugura­
ção da elecrrifícação das linhas
referidas. Há-de o leitor com­
preeride r, ao menos por expe­
rrencra, que a e lécrrificação é
comodidade para o passageiro,
e menos consumo de carvão ou

lenha - o que tudo, sobre aSj

seio e segurança e tranquil ida­
de dos passageiros, em percur­
so pelo País, é ainda econo­

mia, a bem de todos - a bem
do Comum. Por outro aspecto

"não se deixam esmorecer os
transportes ferroviários, por
anacronrcos, senão que se in­
crementam - com aquelas van­
tagens que sempre tiverm tais
transportes. E este progresso
implica o que podemos chamar
outro progresso, qual o da elec­
trificação, promovidà

-

pelo
Estado Corporativo, e base
de quantas iniciativas já vamos
conhecendo entre nós: - in­
dustriais, agrícolas e outras
além da iluminação de cidade�
e vílas e até aldeias per esse

País fora. E é assim que nos

tornamos independen tes - o

mais possível- de estranhos
pois o que se poupa em di�
nheiro que iria para estranhos
cá fica, e, no intercâmbio das
nações, como jamais houve na

história, não fazemos má figu­
ra, pois nos não atrasámos a

respeito de nenhum deles - e

podemos <ao mundo inteiro
franquear as nossas portas
sem vergonha, a vergonha d�
penúria e do atraso, demais
hoje com o turismo universa­
lizado.
Como tudo o que é nacionlll

é nosso, na éxpressão de S�la­
zar e os caminhos di' ferro in­
teressam ao comum da Nação
não só aos particulares - su­

pomos que lógico é acompa­
nharmos as comemorações so ....

breditas, com o senti�nto
de, brio lusitano, que nunca

em tempo algum -

a não ser

com a desordem política - q�is
ver humilhada perante estra­

:p.hos a nossa Pátria, fosse no

que fosse. Não será nosso em­

penho fervoroso querer que
Portugal em tudo - nas Àrtes
nas Ciências, nas Letras, n�
Cultura, na Economia e na

Indústria e no Comércio, etc.

-possa ombrear com os-povos
,mais adiantados, e entre eles
se distinga como sendo pro­
g ressrvo e único, sui generis,
ou seja p rogressívo por sua
natureza e talento e trabalho
e sempre igual a si mesmo, à.
sua personalidade colectiva ca-

.,
racterística e un íversal ista co­

mo cristão de cepa secular � as- L'
sim humano na melhorac�pção
desta palavra tão adulterada
em. nossos tempos?
E vejamos agora, por fina

qu e assim como disse e muit¿
bem, Salazar, que a n'ossa Or­
dem já era de si excelente co­

labo ração de paz internacional
pelo exemplo dado a um 'muri­
do revolto de ideias. assim, in­
ternamente, estabelecida pelo
Estado Corporativo, tem sido
elemento fundamentâl de todo
o nosso progresso, como de es­

tímulo do trabalho individual.
Não houvesse Ordem definida
..:_ e humanamente definida -

e não' houvesse Governo Na­
cional, deri vado dessa Ordem
e seu garante sem desfílamen­
tos ou desvios, que não nos

podíamos orgulhar de nenhum
progresso, nos dias de hoje -

nem esrímú]o havia da inicia­
tiva individual, como nlio hou­
ve ao tempo da divisão parti­
,dáría. 'À h istór-ia no-lo diz
com t9Jlas as letras,· e muitos

- de nós a sabemos por expe­
riência.

Pela Imprensa

«A Cooperação»
:t este o título da nova re­

vista bimensal de cultura
informação e divulgação téc�
nica, que vai iniciar a sua pu­
blicação no próximo dia 1 de
Novembro, sob a inteligente
direcção do distinto jornalista
sr. José da Silva Baptista.
À nova revista abordará os

mais instantes problemas de
ordem dou trinária e prática,
'no âmbito das actividades na-

cionaÍl'I. '

que seja bemvinda!

Os objectiv0s da D. C. T. são

sempre 8ltanaente hu-manitá.­
rios e patrióticos.

I
Rui Aboim Far·ia Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183 I
SERINGAS

F¡àSPerfektum,' Mikro,
•

TERMÓMETROS
\

Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Nex Hic

Hick,
.

,

•

-

Continuação da 1.a l;'àgina
dem as' responsabilidades ine­
:re_ntes .aos cargos que ocupo,
nao deixo de aplaudir tão ne­

cessária como simpática ini­
ciativa.
Data de há longos anos;_

somente 26 - a minha modes­
ta actividade jornalística nas
colunas destas simpáticas fo­
lhas de papel impresso - a

imprensa regional. E, neste ror
de anos, a penas tenho' verifi­
cado o qua nto deve lorosa tem
sido a sua acção em prol da
Causa Comum. '

• Tenho por éstes bravos pio-
neiros - os semanários e quin­
zenários provincianos - mais
do que admiração: veneração.
A quando do e lvirre para a

realização do seu II Congr-es­
so - que só não chegou a ter
viabilidade por não ter come­

çado pelo princípio, que era a

constituição dá. sua Comissão
Executiva -'- em meus escritos
apoiando a real izaçâo do Con�

,

gresso da Imprensa. Regional,
levantava já a ideia de se ir'
para uma Ass0ciação, onde se

con g regasse o maior número
possível dos 468 periódicos da
província, que ao tempo se pu- ,

blicavam no País.
Por convite de pessoa ami­

ga e, ainda, pelo facto de ter

sido um dos primeiro� a aplau­
dir a ideia, encontro-me na

Comissão Executiva da Co­
missão Grganizadora da Às­
sociação da Imprensa Regio­
nal e Técnica. figurando nela
como delegado de três jornais
da minha província.
Estou certo, absolutamente

certo, em face das crescentes

adesões. Que, dia a dia, chegam
até à Comissão Organizadora,
de que, sal vo algum imponde­
rá.vel daqueles que façam to­

rna rYumo diferente a ideia, a

Àssociação da Imprensa Re­
gional e Técnica ou Àssocia­
ção Portuguesa da Imprensa
será um facto.'
Nesta Associação, podem

inscrever-se toda a imprensa
e todo o mundo de indivíduos
que para ela trabalham.
Porctue estamos com a Im­

prensa Regional e com os que
nela ,labutam, aderimos ao

movimento, desejando que ele
se concretize, reunindo em sua

volta, todos, nias absolutamen­
te todos, os baluartes da pro­
víncia e dos centros urbanos
que se consideram da �<Peque­
na Imprensa».
À sua vida é de sacrificio e

só a muita «carolice» a traz
de pé, auxiliada pela desinte-

,

re'ssada dedicação dos que ne­

la colaboram, que, formam um

grande número, tornando-a
numa grande força ao serviço
da Nação.
_À deveres e obrigações cor­

respondem privilégios e direi­
tos. São, pois, esses pIÍvilégios
e essas obrigações que vamoS

procurar receber na nossa Às-
sociação. �<

'

E ... sempre em frentel
Pr\C"�CO
,T-l\VIRPi

Fábricas de moagem de
faril'!ha espoada e ramas

Coligido por Carlos de Oli­
veira e José Gomes Ferreha e

ilustrado por Maria Kiei, es·

tão «Inicia#vas Editoriais» a

I'
publicar em fascículos de 48
págin.as «Contos Tradicionais
Portugueses», escolhidos de
trabalhos de, Teófilo Braga,
Àdolfo Coelho, Leite de Vas-
concelos e outros.
Por se tr�tar de uma obra

de verdadeiro interesse nacio­

nal, que abre c'om um inte�es­
sante e criterioso prefácio de
José Gomes Ferreira, recomen­
damo-la a t'odos os nossos lei­
tores, agradecendo a « Iniciati­
vas Editoriais» (Àvenida Rio
de Janeiro, 6. cave E. Frente.)

____________a' ._.__• ..
i' a amabilidade da oferta do 1.°

_. reni dr Hri. fascículo., '

_ Á

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEfONE 13

�ontos Iradi[ionais Portu�ueses
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Novela-Filme••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Por Dos livrosesse
• • •

Desta colecção, dirigida por
António Feio e constituída
por novelizações de filmes de
nome projectados nos princi­
pais cinemas da capita]. a-pre­
sentados em simpáticos e eco­

nórn icos volumeainhos, copio­
samente ilustrados, foram ago­
ra publicados «0 Anjo Mudo"
e «Tarde de Toiros».
Não 'nos compete criticar

nem sequer apreciar o 6.Ime,
como é óbvio, mas simples­
mente chamar a atenção do
público para a simpatia desta
colecção (repetimo-lo) de que
já foram publicados 32 húme­
ros, todos cheios de' Interesse
e de agrado, como outra coisa
não era, aliás, de esperar.
Aos nossos leitores, pois, a

recomendação viva e sincera
da 'colecção «Novela-Filme ...

que, à simpatia e à economia
(é de notar o preço de esc, 1$50
de um volumezinho de 32 pá­
ginai abundantememte ilus­
tradas) alia a utilidade para
quem não teve a oportunidade
de ler o 6.lme ou deseja recor­
dá-lo.
E para terminar, alguns dos

filmes novelizados por «Pro-
. duções António Feio» (Àve­
nida Almirante Reis, 89 F. 2.°
E.): A Rapariga do Rio Pó,
A Colina da Saudade, A bela
de Ronia, Ninotchka, Amor
à inglesa. " em ... Parts, Fé ...

rias em Roma, Intermezzo.

_ ;:$ ;.�==œa AW;;.4ítiJ6MBLiii!U=

...œuCi$iQ

Mundo fora III �evisfôsAniversarios
Cérebro e Coração em Luta

Fez anos:

Em 25 - Menina Maria Eugénia
de Jesus Santos.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho, D. Eulália do
Carmo Alves Leandro, D. Maria
EmiHa Jacinto Fer'nandes, D. Ma­
ria Egipse Brito Gomes e srs. Fer-

, nando Baptista Lopes, José Sebae­
dão Ribeiro Pereira e !valda Car­

I reia de Matos.
EnI 29 - D. Maria Mercedes Lo­

pes Guerreiro, D. Maria Celeste
Lopes Lourenço, menino João Fe­
Iícíano Peres da Fonseca Soares e

ars. Renato Eusébio Quaresma e

Custódio Filipe Canseira.
Em 30 - D. Carolina Maria Araú­

jo Dias, D. Isabel dos Santos Este­
vens e sr. Jos�.,Gol1çalo.
Em 31 - D. Maria Susela Qui.nti­

no Dias e Mlle . Mar-ia Manuela
Galvão Cansado.
Em 1 - D. Maria dos Santos Ve­

nâncio Galhardo, D. Maria José
Horta Ramos Rodrigues, D. Maria
aos Santos Lopes e srs. Eduardo
dos Santos Ramos, Joaquim Au­

gusto dos Santos e Felícío António
dos Santos.
Em 2 - D. Maria isabel Correia.
Em 3 - Dr." D. Maria Ana Falei-

1'0 'Magalhães Palma Rodeia e srs.

Manuel Alexandre dos Santos Jú­
níor e António Pacheco de Men­
donça.

E este o título de um excelente
romance há pouco editado pela
Cosmos e escrito pela pena bri­
lhante de Fernando Henrique Vaz,
em homenagem àos professora­
do português.
«Cérebro e Coração em Luta»,

nesta segunda edição, veio relem­
brar tudo quanto de bem se disse
a seu respeito.· ,

Romance escrito dentro dos mol­
des modernos, no qual se �nota a

imaginação fecunda do seu autor,
numa Iinguagem clara, que nos

domina e eleva, enlevando o pen­
samento absorvido no interesse

sempre crescente das suas pági­
nas impregnadas de um humanis­
mo que nos faz vibrar de emoção.
O seu autor já de há muito que

marcara lugar de destaque na ga­
leria dos escritores coriternpoi-â-"
neos com outras obras científicas
e Hter-ártas.

'

Na medicina, na poesia, na his­
tória, no ensaio e no regionalismo
onde já prestou -provas da suá ex�
iraordinária cultura, não foram
suficientes para se quedar e, por
isso, resolveu presentear-nos com

mais uma manifestação literária
magistral - o romance.

.

Felicitamos muito sinceramente
o autor de ,Cerebro e Coração em

Luta» esperando que em breve
novos horizontes se abrirão .ao

seu cerebro previlegiado. dando­
-nos. o prazer de apreciar mais um

fruto das suas Iucubrações.
Escusado será dizer que reco­

mendamos a todos os nossos lei­
tores a obra a que acabamos de
nos referír.

'

História da Civilização Euro- -

peia - Acaba de vir a lume o 5.°
'fascículo desta magnifica obra,
edição de Organizações Cr-lsálís,
Lda., que constará de cerca de 25
fascículos.
O presente fascículo ocupa-se

da Pré-História contendo interes­
sautes fotogravuras e uma exce­

lente pagina colorida..
Pelos assuntos versados nesta

obra ela interessa a todos os estu­
diosos e, por isso, a recomenda­
mos a todos os nossos leitores.
História da Civilização Europeia

é uma obra digna de ser lida por
todos.

Dicionário de Música (ilustra­
do) - Acaba de sair o fasciculo
n.O 12, desta excelente obra edita­
da por Edições Cosmos, coligido
pelos distilitos musicólogos Tomas
Hoppa e,,.Fernando Lopes da Graça.
E uma obra que se impõe pela

sua utilidade quer como elemento
cie estudo quer como elemento de
consulta.
Com uma magnífica apresenta­

ção gráfica «Dicionário de Música

(Iluatrado)» é uma obra digna de
figurar nas melhores estantes.

A obra constará de 20 fasciculos
e conterá tudo quanto diz respeito
á nobre arte dos sons. '

Ainda e tempo de todos fazerem
a eua.asstnatura.

Revista d'Aquém é d'Álém"Mar
- Acabamos de receber o n.s 14,
referente a Agosto desta simpáti-
ca revista de propaganda ultra- -

marina, inteligentemente dirigida
pelo sr. Dr. ,Joaquim Gonçalves­
de Lima, estando a administração
a cargo da sr.a D. Ar-manda Bea­
triz Correia.

Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.O 213, r�ferente a Outubro
deste orgão da Casa dos Pescado­
res, com excelente colaboração e

magnificas fotogravuras referen­
tes a reportagens de assuntos da
actualidade. ,

Para compreender a Pintura-
"Recebemos os fascículos n.OS 14 e

16 desta valiosa obra da autoria
de Lionello Venturi, que está a ser

editada por Estúdios Cor,
Ocupam-se os presentes fascí­

culos de «Impresaionistas e Sim­
boltstas», contando cada, alem de
32 páginas de texto, de vinte e

tantas pág-inas de estampas colo­
ridas. Trata-se. de uma das mais
artísticas e cuidadas edições que
que se têm publicado em Por rugal.

.

Com um insignificante díspên­
dIO mensal todos poderão enri­

quecer a sua estante com uma

obra primorosa de cultura.
«Para compreender a pintura» é

um trabalho literário e artístico
que interessa a todos.

Continuação da 1.a página

as 18 potências signatãrias das
propostas de Londres.

Â prcpôslte do recomeço
'� das hostilidades entre a

Jordânia e Israel, o em­

baixador deste pais no Cana­
dá a6.rmou que o exército is­
raelita· é uma formidável força
combatente dotada de todas as

modernas armas de guerra,
que não crê que os exércitos
árabes reunidos sejam capazes

( de vencer Jsreel e que qualquer
ataque hostil dos árabes con­

tra os israelitas redundará nu­

ma luta sem t:réguas na qual
correrá muito sangue.

1\ estado de guerra exis­
V tente há onze anos entre

o Japão 'e a Rússia ter­

minou há dias corn a assina­
tura de um acordo que nor­

maliza as relações entre os
dois países e os""compromete a

negociar um tratado de paz.
,Haverá uma troca de sobera­
nias 'respeitante à várias ílhas,
o repatriamento de todos os

prisioneiros de guerra japone­
ses actualmente ern território
russo e o apoio da Rú@sia à

entrada do Japão para as Na­
ções Unidas bem como um

acordo económico.

•

Partidas e Chegadas

Após as habituais ferias gozadas
na sua Quinta do Cipreste, nos ar­
redores, uesta ,cidade, seguiu para
a sua casa de Lisboa o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, Capitão
António Pedro de Brito Aboim
Vila Lobos, proprietário, residente
na capital.

- Com sua esposa veio passar
\ uns dlas no Algarve o nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Vasco Martins.
- Encontra-se nesta cidade a

sr.a D. Gualdina do Espirito Santo
Lima Cabreira, viúva do sr. Dr.
António Cabreira, residente em

Lisboa.
-Após ter passado algum tempo

de férias na praia de Lagos, re­
gressou à sua casa em Faro o sr.

Capitão Pedro dos Santos Mac­
hado. 1108S0 estimado assinante.

- Acompanhado de sua esposa,
sr.a D. Maria Helena Veloso .dos
Santos; encontra-se nesta cidade,
de visita a sua família, o sr. Fran­
cisco Fernando dos Santos, nosso
assinante, residente em Almada.

- Regressou de Almada a meni­
na Maria Natália Santos, nosea
assinante, residente nesta cidade.

- Regressou a Lisboa o sr. Joa­
quim Pedro de Mendonça, nosso
prezado assinante.

AD. C. 1'. é lima organização ao

serviço de todos. Na Paz em caso

de calamidade pública ou gran­
de acidente, como inundação,
temporal, tremor de terra, gr:an-

-, de desastre, etc .. Na Guerra, com
todoeoeseue horrores, que podem
atingir. qualquerluqat:e qualquer
português seja qual ror asua ida­
de, sexo, profissão, ideoloqia Oll

religião, impôe-ee quer por ra­

z6es de solidariedade quer por
interesse naciotial,

p r'é d i O
Vede-se na Rua 31 de Ja­

neiro, com entrada pelo Largo
Tomás Cabreira, 13 -- Tavira.
Tratár na R.ua Guilherme

Gomes Fernandes, 39 - Ta vi­
ra.

lI}arece que a Polónia se

...... prepara para discutir, ou
lutar mesmo, pela sua

relativa independência em re­

lação à Rússia. Não se sabe
bem o que se passa, mas a ver­

dade é que há - dois aconteci­
mentos sintomãricos s a repo­
sição no lugar de secretário do
partido de Ladislau Gomulka,
pessoa não muito grata de
Kruschef, e a demissão.do mi­
nistro da Defesa Rokossovsk
considerado observador :fiel d�
Kremlin.

POMAR Propriedades
Vendem-se d�as. Uma hor­

ta no, ,sitio da À sseca e uma

propriedade de sequeiro, com
arvoredo, no sítio do Vale
Formoso. ,,'

, Tratar com Rogério Sebas­
tião Fernandes, Fonte Salga­
da- Tavira.

Arrenda-se. Recebe propos­
tas Joviano Ramos, Rua do
Cicicso, 13 - Telefone 24.54-
:evora. •

CAESImparcial

De raça L()b() de Alsácia,
puros, com certificado de orí-.

\

gem e devidamente vacinados.
Vende José Marques, Rua

Gonçalo Velho, n." 6 - Tavi­
rs.

Doente

Júlio Sancho Uma propriedade que cons­

ta de terra de sequeiro, corn
oliveiras, 6.gueiras, vinha e ca­

sas de moradia, no sítio de P�­
dras d'EI-R.ei, Sant'I�go-Ta­
vira.
Quem pretender di,rija-se a

Am?ndio Sena Neto, Murteí­
ra - Moncarapacho.

Seguiu novamente para Lisboa,
em busca de alivio para os seus

males, o nosso conterrâneo sr. Re­
nato Peres, conceituado comer­

ciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas rapi­

das melhoras.

Sessão' .Inaugural
da sede da A.C.F.

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGRAFIÁ-TRATAMENTOS
ELE CTRICO S - ONDAS

CU�TAS - ULT'RA-.SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Arrend�-se ou Trespassa-se
Rec,tificação É já hoje, às ,21 horas, que

se realiza, em S, Brás a sessão
inaugural da A. C. F.
D i s c u r s a r ã o no acto o

sr. Dr. Jaime Bento da Sílva,
Delegado de Saúde, que evo­

cará a memória de D. Marce-
'lino Franco, e o

:

sr. Dr.
José Correia, distinto advoga-
do em Tavira. '

Padaria, mercearia e taber­
,na, com casas de habitação
anexa, em Santa Rita - Cacela.
Tratli Manuel ,de Sousa

Vaz, no mesmo sitio.

No último número do nos­

so jornal, o nosso .confrade
Zé'da Rua foi maltratado.
No 4.° verso da primeira sex­
tilha onde se lê «Daria bota,
com certeza», deve ler-se «Da­
rá bota, com certeza», pois o

nosso tipógrafo «deu 'bota»
mesmo sem querer.

Bombas para 'Rega
Muto-Bombas

Villiers e Bernard .. Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte
ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

I I
ótimas acomoda- I

. 'I

Grande Propriedade
Grémio da lavoura de TaviraVende-se, sequeiro e regadio,

ções para caseiros e gados.
Nesta Redacção se informa. Preços de Sal Informamos os in-

teressados de que
os preços de sal fixados na produ­
ção são preços de estabilização,
não podendo os produtores apro­
veitar-se do condicionalismo da
actual safra para pr-aticar preços
superiores aos estabelecidos, sob
pena de serem punidos por espe-
culação. '

Azeite Chamamos a atenção dos
produtores para as obri­

gações que lhe são impostas pela
Portaria n.O 15.971 de 15 de Setem­
bro último, publicada no Diário
do Governo 11.°;198, I serie, Acham­
-se à sUa disposição, neste Grémio,
os impressos para as suas declara­
ções de reserva e estamos prepa­
rados para passar as necessàrias
guias de trânsito a08 produtores
auto·abastecidos que delas care­

çam.

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
câ (1ka, é ter a certeza de ,con­
sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Uma [ri8(ão da té(nHa moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

'Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Trigo de Semente C-om u n i c �-�e

a(ls requIsI-
tantes de trigos para sementes que
ja têmásuadisposlçãoalgumasdas
variedades solicitadas. nomeada­
mente a de trigo «Rotna>, cujo le­
vantamento, com a maior brevida­
de possivcl, se recomenda.'

Tavira, 26, Outubro, 1956

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão ,Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53

TrlVIRrlRua da Porta Nova, .7 - Telefone 110-TltVIRt\
A DiL'ecção

•



Santo, Estêvão

I,
I

, Ó novo cemitério de S;;¡nto Es­
ti"iõ e ii sua história - � de la­
mentar que se torne a falae maie
uma vez, nas colunas _do nosso

jornal, sebre e estado vergonhoso
e intolerável em que se encontra
o novo cernitérto desta freguesia.
Há quase 30 anos que se inicia­

r-im o's tf'abalhoa para a constru­

çáo de um novo cenritér-io, mas 'a

obra era de tamanha envergadura
que, após ã abertura das funda­
ções, logo as entidades superiores
julgaram pana estas quase 20 de
conservação.
Todavía, o povo desta freguesia,

que -estava pouco habituado a me­

Ihoramêntos deste genero, apesar
de achar inuito tempo, não deixou
,fl'e compreender que teria. de es­

perar, enq�anto os rapazes da �er­
ra, pára hão perder�� tudo, Iam
aproveitando o refendo terreno

pata campo de futebol, ate qUE?,
urn certo dia surgiu, como por l�l­
lagre, a L' fase para a construçao
de tão Indíspensàvel melhoramen·

, to. Na verdade, a obra concluiu-se,
embora incompleta, pois compre­
endia apenas quatro paredes cai�­
das, as quais se confundem mat.s
éoffi um mãgnífíeo parque de dI-_
veraões -= mas para maiores de 15
anos - do que com u� cell?-iterio.
Entretanto, a parte ínterror era

formada por interessantíssimos
câñtefroa, como se se tratasse de

plantar !iIi as mail'! belas e v�rie­
gadás flores. Mas, para Co?�oltqar ,

melhor esta moderna ed lficaçào,
foram prectsos mai� uris 10 anos

dê. coaservãção.
Estávamos, portanto, a cerca de

3\) 'anos da parte inicial dá obra,
.qaañdo, a 20 de Setembro do ano

passado, apareceu à luz a 2.a �ase
dá érnpreítàda, a qual se deatiua­
va-a de,¡polir parte do que se en­

contravà realizado, para construir
então a-lgumas catacumbas e a ca- -

pela, para assim lhe cl�r,. �o me­

nes, um aspecto de, cemtterto,
-Ficou eetão a obra a cargo de

um bldi.viduoque, por haver co n­
corrido por 1.000$00 abaixo da ba­
se dia Iicitação, foi consíder-ado o

emoreíteíro.
Como era de prever, a obra não

chegou ao fini porque ,o referid?
empretteü-o não se sentiu com for­

ças para tal.
A €IDra reçomeça, mas a história

continúa, e, passado pouco tempo,
estava tudo perdido, pois o em-_
preiteiro não pagava nem aos tra­

balfiaüorell, nem operários, nem

a08 fornecedores de materiais, e

até um modesto proprietário, que
lhe emprestara 1.000$00. esp�ra
pelo pagamento, e a obra mágica
acaba, ihai-s uma vez, sem estar

terminada.
E' agora vemos a pobre capela,

que apesar de tão nova, ficou por
ali 'e'em telhado nem janelas, a

imitar um convento eiu ruínas e

lr�l>lic'ah-d"O, li quem de direit?, que
a'liberte daqu.ele estado miserá­
vel em qTle terá de permanecer,
aU� quanüo hão se sabe, mas tal­
v�z ren,gos anos, também p�ra a

habitual conservação ...
Ña verdade, senhores leitores, e

quaS'e inacreditável que numa fre­

guesÍli que tambem faz parte de
um pais onde :"S obras têm alca.n­
çado um especI¡:l1 relevo, se regis-
tem factos desta natureza.

-

José dos Santos Cavaco Jar.

Cun'O "da Olivã - Com uma bri­
lhante e�p08içãu de trab.alh,os, en­
cerrà-se hoje, nesta aldeia o curso,
de corte e ,bordados, organizado
pela afaInada máquina de costura
Oliva.
A referiUa exposição,parece que­

rer revestir-se do maior brilho,
dadO') os mais modernos e impor-

..

J.

-

sem caes,

tantes trabalhos que a Oliva pode
proporcionar.
De tarde, proceder-se-á à dístr-i­

buição dos diplomas às alunas do
curso, durante uma sessão solene,
seguindo-se um Porto 4e Honra a ,

todos os convidados. - C.

Cõnceição
Se-ssão Cultural - promovido

pela Missâo Cultural da Campanha
"Nací ona l de Educação de Adultos
em .serv ico no Distrito Escolar de
Faro, realiza-se na próxima quar-'
ta feira, dia 31 do corrente, uma,
sessão cultural, na sala das ses­

s¡1)es da Casa do Povo desta fre­
guesia em que usarão da palavra
alguns oradores e em que se fará
entrega de premios aos indivíduos
que mais sé têm distinguido pela
sua dedicação ao ensino, assistin­
do vártas entidades ligadas ao en­

sino e autoridades locais. No final
serão exibidas algumas projecções
Casamento-No passado dia 20

ao cot-rente realizou-se na igreja
paroquial desta freguesia o enlace
matrimonial da Rr.a D . .Maria Rosa
da Couceíção Albino, gentil filha
do nosso prezado amigo sr. João
de Deus Albino, proprietário, e' de
sua esposa, Sl'.a Li.-Marta Cândida
Pereira, com o sr-, Rogér-Io Sares,
Gambito,-industrial e proprietário
em Vila Nova de Cacelha, filho do
sr. José Gambito, proprietãrio,
tarnbé m ali residente, e da s'r.a D.
Maria Celísia Sares, já falecida.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, seus primos, sr. Jose de
Sousa Beatriz e D. Maria de Sousa
.Beatr íz, e,' por .parte do noivo,
seus tios, sr. António dos Reis e

sr.» D. Tereza de Jesus Xavie-r.
Após a cer-imónia foi servido a08

numerosos convidados, em casa'
dos pais da noiva, um abundante
lanche. Na «corbeille» viam-se nu­

merosas e importantes o:l;"erras.'
, Aos noivos, que fixaram residên­
cia em Vila Nova de Cace la, dese­
j amos muítas felicidades.
Moth:ias pessoets - Regressou

a Lisboa, após ter passado alguns
tempos na sua Quinta da Barroca,
acompanhado de sua família, o sr.
Eng. Luís Mello e Sâbbo, antigo e

ilustre director dos Serviços Flo­
restais e Aquícolas.

- De visita a seu sogro, ,esteV"e
alguns dias na mesma proprieda­
de o sr. Comandante Soares BI'an­
co do E,,¡tado Maior Naval.
. � Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta freguesia o sr. Dr.
Luis Sabbo, distinto not'ário em

Faro.
- A fim de assistir ao casamen­

to de sua sobrinha, a que noutro
local nos referimof', esteve aqui o
sr. Capitão Jose Joaquim Albino
Júnior, antigo Comandante da
Secção da Guarda Fiscal de Tavi­
ra . actualmente residente em Lis-
b¿a. ,

'
'

- Retirou para Lisboa, a rim de
tomar posse do cargo de aspirante
do quadro da Caixa Geral de De­
'pósitos, Credito e Previ'dência, o

sr. António dos Santos, residente
em Cabanas. - C.

r
.. ·....
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1 Hernâni de Lencastre

AMANTO
Poemas de Andej'o
,& do ,Efémero Trânsito

�

A venda nas linarias
..... J

ThlVIRA

InJorma V.'Ex.a que apresenta este ano.lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
mdrcas, ao'S melhores preços do mercado

I ' Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de

dois canos, "-

des'de 2.40ó$00

dois canos,
desde- 2.700$00

#1
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Pela. Cidade
tiv ..á.'iv das [lil?bem'iils

- A partir do dia 1 de No­
vembro próximo, o horário de
abertura e encerramento das
barbearias Será o seguinte:
Abertura às 8 e encerramen­

t� às 19 horas, com excepção
dos sábados em que encerrarão
às 22 horas, estábelecendo-se
assim o horário do Inverno.

tí

'Tcatre A,ntüniv Pinheh'v
-Espectáculos da semana:

Hoje apresenta, em espectá­
culo para maiores de 18 aries,
o drama mais emotivo dos úl­
timos tempos: Para Alétn do
Abismo, rcom Joseph Cotten e

Teresa Wright. O homem que
sonhou corrqu isra r um milhão
de dólares, mas foi traido pela
armadilha de aço. Um aspect á­

culo feito com garra, que saco­

de os nervos mais resistentes.
Terça-feira, em espectáculo.

para' maiores de 18 anos, o

mais belo e movimentado ro­

mance de amor, Um homem
a pa ixonado aven turou-se nu-

,

ma terra proibida para li­
bHi'ar a mulher amada: Pira­
tas Marroquinos COIh Jeff
é:handler e Rhonda Fleming.
Um grandioso espectáculo em

tecnicolor. Uma história exó­
tica e temerária. O amor leva
UIh homem decidido da Amé­
rica a Marrocos para libertar
Uma escrava, Em complemento
Titans do Céu, com Stephen
MeNally, Gail Russel, Alex
Nicol, Richar Long e Peggie
Castle. A América prepara os

homens alados do futuro, Uma
vida ,dura entre rapazes de
ambições e sentimentos vários,
mas todos com o desejo de
conquistar as asas de prata.
Um conflito sentimental de
grande ir;.tensidade dramática.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 13 anos.
Jane Wyman llum f.ame 'su­
blime· que deixa a perder de
vista o seu extraordinário
triunfo, em «Belinda, Escrava
do Silêncio»: Vida da Minha
Vida, com Sterling Hayden e­

Nancy Olson, Uma ,criação
magistral de Jane Wyman na

figura'de uma mulher que se

sacrifica para dar ao filho tu­

do quanto ela ambicionou al­
cançar na vida. Em comple­
mento, &lada ao Luar, com

Doris Day, GordoJil McRae,
Leon Ames e Rosemary de
Camp. Um maravilhoso espec­
táculo em tecnicolor. Um £1-

'

me alegre que dispõe bem.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 añ'os, uni filme
para reco'rdar a vid'a inteira,
com Roberto Mitchum, Qlivia
de Havilland, Frank Sinatra,
Glória Grahame, Charles Bi­
ckford e Brodrick Crawford:
Médico e sóMédico. Vibrante,
belo e humano. Um grande
:filme, com 6 grandes artistas
laureados com -5 oseares. Em
cornplemento, um actor de pri­
meira classe num filme de êxi­
to seguro": Desafio il Morte,
com Joh; Gadield.

•

fill'má{lil de se"vi�()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Quartos de Banho

éom distribuição quente e fria

Consulte

fILOM�NO
R. Dr. Miguel Bombarda, n'O 135-1.°

TF\\.! I Rl-l

Outono nas Entrelinhas I I I

Oe poetas inflamados
Cantam, por todos os lados,
As delícias do Outono, ..
Oe poentes, de il:!vulgar .

Beleza, sabem pm tar ;
Mas eu acho o quadro mono,

Não passa disto, afinal,
As folhas do parreiral
Que cae,'n todos oe .anas.

E, se tem lindas poentes,
Tern coisas imperttneniee :

Moscas e milicianos

Durante a quadra outonal,
As vezés, o vendaval
A pacata terra assola.
Resiste ct cidade, é claro,
Sem precisar do amparo
De qualquer filho da escola ...

Sempre da mesma maneira,
Tavira é liospitcüeira,
Para estranhos cOÍ1lO outrora.
Tem acomodações boas,
Para todas as pessoas
E animaie que vêm de tora.

Mesmo os que da serra chegam,
Ou da aldeia se aconchegam,
Porque ela nunca os afasta.
Pra qualquer eXCUI sionisia,
Pra qualquer paraquedieta
Foi sempre boa madrasta.

Indil'rente ao desatino,
Ela cumpre o seu destino,
.Setri perder a majestade,
Nem as belas tradições
Que lhe impõem os brasões
De velha e nobre cidade.

Zé da Rua

Alistamento de Volun¡ários

Todos os mancebos que te­

uh.am 18 anos eompletos em 1
de Março de 1957 e saibam ler,
escrever e conra r correcta­

mente, podem ser alistados no

Exército no ano de :1957, como
voluntários, nos' ter�os dos
ar .0' 42.° e 43.0 da Lei n.O 1961
de 1937.

'

Os requerimentos dos inte­
ressados dirigidos a Sua Ex,a
o Ministro do Exército, devem
-ser ,entregues até ao dia '10 de
Dezembro na unidade ou Es­
cola Prática em que desejam
prestar serviço. Sobre mais es­

clarecimentos devem _dirigir-se
à Câmara Municipal.

VENDE-S,E
- Moradia com grande quin­
ta.l, na Calçada D. Paio Petes
Correia, n.os 8, 10, 12, 14 e 16.
Aceit�m - se propostas na

Farmácía Sousa e no solicita­
dór José Luís Cesário.

rUT-EBOl

Resultados. dos jogo's reali­
zados no passado domingo:
" Olivais, 5-Portimoneñse, 2;
Beja, 2-«Os Leões», i; Juven­
tude, z-Portalegrense, O; Al­
mada, O-Olhanel'ls�, 1; Faren­
se, 7-Mon temor, 1; Cor:uchen�
se, 2-Estoril, O e A'r1'eios, 1-
-Montíjo, 4.

Classíficaçâo Geral

JVEDP
-8.4 ;;
843
8 5
842
84, 1

841
841
832
831
833
8 3
8
8
8

Fa:i:énse
Montijo .

Olhanense
Coruchense
Olivais '. .

União Sport.,
De�p. Beja
Portalegrênse.
.o. Leões»
Estoril.
Juventude.
Almada
Àrroios
Portimonense

1 11
1 11
3 10
2 10
3 9
3 9
3 9
3 8
,4 7
4 7
'" 7
3 6
4 5

1'6 3

1
1
1

1

4
3

JogOS para hoje:
Coruchense-Olivais. Porti­

mon.ense-T uventude; Po-rtale­
grense - Almada, OlhanenSe­
-Faren se, ,Montemor-Arroios,
Montijo-Beja e Estoril-Léõês.

Sociedade Orfeónica
Fi�ou adiada para o dia 31

do corrente, pelas 21 horas, a,

anunciada conferência do sr,

Dr. João Augusto Pacheco e

Melo Franco, sobre, o tema

«O Direito e o seu Drama»,
que éstá despertando grande
interesse rio meio culto da ci­
dade.

A D. C. T, está pronta a en­

sinar um mínimo de conhe­
, cimentos que podem consti­
, tuir o seguro da vossa pro­
prieClade.

Motores Diesel
,

Usa.dos como novos, de 4,
6, 10, 12. 20, 90 e 180 HP

lentos

VENDe

Raul Macara
Moncarapacho .

TEII...EIF'. IBO

Rua da liberdade, 18·1;° '_ TAVIRA
•

Permanente neutra
e Perlnao'énf'e frio

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso

*¥4 *EM MS

GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

Espingardaria ALGARVE
de

Yiuva & Filhos de José Viegas Mansinho

REGINES

o único relógi o

que tem corda
.

\
Inqu�brável

À venda na

Ourivesaria

(lonçalves
Telefone 102

TAVIRA


